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O  acesso  da  população  LGBTQIA+  aos  serviços  de  saúde  é  notoriamente
dificultado,  tendo  em  vista  o  despreparo  de  grande  parte  dos  serviços  e
profissionais  de  saúde  em  atender  essas  pessoas,  o  que  resulta  em  situações
desconfortáveis  e  desrespeitosas.  Dessa  forma,  o  projeto  Amparo  visa  realizar
exames laboratoriais de avaliação geral da saúde a pessoas LGBTQIA+ atendidas
por  projetos  sociais  da cidade de Fortaleza.O projeto,  que iniciou suas atividades
no  ano  de  2022,  firmou  no  decorrer  do  ano  parcerias  com  5  organizações  que
prestam  serviços  à  população  LGBTQIA+  em  Fortaleza:  A  Outra  Casa  coletiva,  A
Casa Transformar, o Centro de Referência LGBT Municipal Janaína Dutra, o Centro
de Referência LGBT Estadual Thina Rodrigues e o Coletivo Mães da Resistência. Os
pacientes captados por essas organizações foram submetidos à coleta de sangue
para  determinação  realização  dos  exames  de  hemograma  completo,  glicemia  de
jejum,  colesterol  total  e  frações,  ureia,  creatinina,  AST  e  ALT.  Em  seguida,  foi
realizada a entrega individualizada dos exames, com a explicação dos resultados e
as  devidas  orientações.  Até  o  presente  momento  foram realizadas  quatro  ações,
sendo duas de coleta de sangue e duas de entrega de resultados. Foram atendidos
31  pacientes,  dos  quais  19,3%  apresentaram  alterações  indicativas  de  anemia,
3,22% apresentaram glicemia alterada, 12,9% alteração em marcadores de função
renal,  9,66%  apresentaram  alterações  em  marcadores  hepáticos,  e  3,22%
apresentaram  valores  alterados  no  perfil  lipídico.  O  projeto  Amparo  tem
contribuído  para  aumentar  o  acesso  da  população  LGBTQIA+  desassistida  aos
serviços de saúde, rastreando problemas de saúde que precisem de investigação
adicional  e  cuidados  especializados.  O  projeto  está  em  processo  de
desenvolvimento, com o objetivo de aumentar o número de pessoas beneficiadas e
diversificar os exames oferecidos.
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